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Resumo 

A proposta deste estudo bibliográfico, por meio de revisão de literatura sobre o tema, 

busca discutir questões relacionadas à formação de professores no Brasil na atuali-

dade, permeando as práticas educativas e os desafios pedagógicos, tendo como base 

as publicações e os documentos legais que discutem e orientam este processo de 

formação. Busca também discutir as tendências atuais na formação de professores, 

com ênfase nas novas tecnologias em educação, na educação a distância, nas diver-

sidades e na inclusão de alunos com necessidades especiais como processo de for-

mação profissional e a importância da formação continuada para a atualização e apri-

moramento da ação docente. Como resultados, evidenciou-se a necessidade de se 

manter uma formação inicial e continuada conectadas com as tecnologias da infor-

mação e comunicação, bem como com os estudos comportamentais que permitem 

cada vez mais compreender a sociedade e suas relações, como encaminhamento 

para que os educadores estejam cada vez mais preparados para enfrentar os desafios 

e oportunidades da atualidade, fortalecendo assim o sistema educacional. 
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Abstract 

The purpose of this bibliographic study, through a literature review on the subject, is 

to discuss issues related to teacher training in Brazil today, permeating educational 

practices and pedagogical challenges, based on publications and legal documents that 

discuss and guide this training process. It also seeks to discuss current trends in tea-

cher training, with an emphasis on new technologies in education, distance learning, 

diversity and the inclusion of students with special needs as a process of professional 

training and the importance of continuing training to update and improve teaching. The 

results showed the need to maintain initial and continuing training connected to infor-

mation and communication technologies, as well as behavioral studies that increasin-

gly allow us to understand society and its relationships, as a way for educators to be 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A formação de professores, abordada por autores como Tardif (2001; 2005; 2014), Nóvoa (1997; 2002; 

2007; 2019), Pimenta e Anastasiou (2002), Sacristán (2000; 2013), e discorrida nos escritos de Freire 

(1997; 2006; 2008), dentre outros pesquisadores, mostra-se ser um tema relevante no desenvolvimento 

e aprimoramento do sistema educacional, ocupando um espaço significativo na qualidade da educação 

oferecida aos estudantes. A importância deste tema pode ser constatada pela ampla bibliografia encon-

trada e pelas discussões recorrentes nos meios educacionais sobre o mesmo, uma vez que a formação 

de professores está diretamente relacionada com a qualidade de ensino, considerando sua relação com 

o desenvolvimento cognitivo e social dos alunos, com o uso de inovações tecnológicas e pedagógicas, 

com o processo de inclusão e transformação social.  

 

O tema é fundamental para o desenvolvimento da educação, pois além do impacto social que causa está 

relacionado ao progresso da sociedade, considerando que o professor é o responsável, de forma acadê-

mica, a contribuir substancialmente com o futuro das novas gerações. Estudo sobre a formação de pro-

fessores contribui para promover melhorias no sistema educacional, proporcionando uma educação 

mais eficaz, inclusiva e alinhada às necessidades da sociedade contemporânea.   

 

É sabido que a formação de professores, no Brasil, habitualmente realizada de forma presencial, ocorre 

em instituições de ensino superior, como universidades e faculdades, e os futuros educadores têm a 

oportunidade de imersão em disciplinas específicas relacionadas à pedagogia, psicologia educacional, 

metodologias de ensino, bem como a saberes disciplinares específicos de cada formação, além de vi-

venciarem estratégias práticas em ambientes reais educacionais. No entanto, nos últimos anos, a Edu-

cação a Distância (EaD) emergiu como uma alternativa inovadora e, em alguns casos, indispensável para 

a formação e capacitação docente, enfrentando os desafios impostos pela contemporaneidade. Nesse 

contexto, a combinação entre formação de professores e EaD apresenta-se como uma abordagem dinâ-

mica e flexível, que convive com a forma de atendimento presencial. 

 

Considerando que os avanços tecnológicos e a globalização moldaram a sociedade de maneiras inéditas, 

exigindo uma adaptação constante do setor educacional, a modalidade de Educação a Distância, com 

suas ferramentas online, oferece oportunidades para a formação inicial e continuada de professores, 

superando barreiras geográficas e permitindo a atualização constante de conhecimentos. No entanto, a 

integração eficaz dessa abordagem enfrenta obstáculos significativos, desde desafios tecnológicos até 

questões pedagógicas mais amplas, que precisam ser cuidadosamente consideradas e envolvidas. 

 

Neste contexto, torna-se essencial conhecer os desafios contemporâneos da formação de professores, 

tanto por meio da Educação Presencial como da Educação a Distância. O presente artigo volta-se a uma 

discussão sobre os principais desafios, enfrentados por educadores e instituições de ensino, concernen-

tes a formação de professores, seja de forma inicial ou continuada, destacando os espaços e contextos 

de desenvolvimento e uso de habilidades e competências necessárias para a atuação do professor na 

atualidade. Assim, pode-se contribuir para a construção de um ambiente educacional mais flexível, adap-

tável e eficaz, capaz de formar profissionais da educação aptos a enfrentar os complexos desafios da 

sociedade atual. 

 

increasingly prepared to face the challenges and opportunities of today, thus streng-

thening the educational system. 
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2 FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO BRASIL NA ATUALIDADE 

 

Em atenção ao fato de que as abordagens sobre a formação de professores, no Brasil na atualidade, 

contribuem para que se efetive mudanças e aprimoramento no desenvolvimento educacional do país, 

encontra-se a contribuição de diversos autores, os quais serão pontuados na sequência, para a compre-

ensão dos fundamentos teóricos que permeiam essa área. Entende-se assim que a formação de profes-

sores não é apenas um processo de transmissão de conhecimentos, mas também um campo complexo 

que envolve aspectos pedagógicos, sociais, culturais e políticos. 

 

Um dos autores contemporâneos mais influentes nesse campo é Tardif (2001; 2005; 2014), que destaca 

a importância da formação inicial e contínua dos professores, ressaltando a necessidade de uma abor-

dagem reflexiva que integre teoria e prática. Ele defende a ideia de que os professores precisam desen-

volver uma competência reflexiva para lidar com os desafios do cotidiano escolar. 

 

Nóvoa (1997; 2002; 2007; 2019) é outro autor relevante, cujo trabalho enfatiza a formação de profes-

sores como um processo contínuo ao longo da carreira. Ele destaca a importância da construção de uma 

identidade profissional sólida, baseada na reflexão e na prática contextualizada. 

 

A necessidade de uma formação que reconheça e respeite as diferenças, tais como a diversidade social, 

econômica, racial, cultural, de gênero e de saberes, os alunos com necessidades especiais, enfim o res-

peito aos direitos humanos, preparando os professores para atuar em ambientes heterogêneos, é abor-

dada por Pimenta e Anastasiou (2002), que fazem um debate sobre a formação de professores no con-

texto da diversidade e da inclusão. 

 

No campo das políticas educacionais, Sacristán (2000; 2013) aborda a formação de professores como 

parte integrante das políticas educacionais mais amplas. Ele discute como as políticas podem impactar 

a formação docente e, por conseguinte, a qualidade do ensino. 

 

Além desses autores, é relevante mencionar a contribuição de Freire (1997; 2006; 2008), cujo pensa-

mento pedagógico, embora não seja exclusivamente sobre a formação de professores, influencia a dis-

cussão ao destacar a importância da educação como prática de liberdade e diálogo. 

 

Em suma, os fundamentos da formação de professores no Brasil são envolvidos por diversos autores 

contemporâneos, cada um trazendo perspectivas e contribuições para enriquecer a compreensão desse 

processo fundamental para o avanço da educação no país. 

2.1 Diretrizes do Ministério da Educação e outras normativas relevantes 

Ao se tratar de formação de professores é necessário também compreender os termos legais que regem 

este seguimento. Temos então as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professo-

res para a Educação Básica para os cursos de licenciatura, Resolução CNE/CP Nº 2, de 20 de dezembro 

de 2019, instituídas pelo Ministério da Educação (MEC), que são os postulados legais na definição e 

orientação das políticas educacionais para cursos de licenciatura no Brasil. Essas diretrizes são instru-

mentos norteadores que visam garantir a qualidade, equidade e eficiência do sistema educacional, 

abrangendo desde a educação básica até o ensino superior. Ao longo dos anos, o MEC tem desenvolvido 

normativas que refletem as demandas e desafios enfrentados pelo país no campo da educação. Sendo 

assim, essencial compreender as orientações propostas pelo MEC e considerar outras normativas rele-

vantes para formar profissionais capacitados e alinhados às demandas contemporâneas da educação. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica para 

os cursos de licenciatura buscam orientar as instituições de ensino superior sobre o que deve ser 
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contemplado nos currículos. Estas diretrizes visam garantir a formação de professores capazes de lidar 

com os desafios da sala de aula, promovendo uma educação de qualidade e alinhada aos princípios da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Resolução CNE/CP Nº 2, de 22 de dezembro de 2017. 

 

A BNCC, por sua vez, estabelece os conhecimentos, competências e habilidades essenciais que os estu-

dantes brasileiros devem desenvolver ao longo da educação básica. Acredita-se que professores bem 

formados devem estar aptos a implementar essas diretrizes, contribuindo para o pleno desenvolvimento 

dos alunos. 

 

Dentro desse contexto, diversos autores, como Paulo Freire, têm uma influência significativa. Freire 

(2006) propõe uma abordagem educacional centrada no diálogo e na construção coletiva do conheci-

mento, o que pode orientar práticas pedagógicas inovadoras na formação de professores. Outra pers-

pectiva relevante é a de Nóvoa (2019), que destaca a importância da formação contínua de professores 

ao longo de suas carreiras. Isso ressalta a necessidade de políticas e práticas que incentivem a atualiza-

ção constante, adaptando-se às mudanças sociais e educacionais. 

 

Além disso, as diretrizes do MEC e outros referenciais devem ser considerados como demandas da soci-

edade contemporânea, como o uso das tecnologias educacionais. Diversos autores defendem a integra-

ção responsável da tecnologia na prática docente, o que implica em formar professores aptos a utilizar 

recursos digitais de maneira crítica e pedagogicamente eficaz. Sobre as diretrizes do MEC e as compe-

tências digitais, Moran comenta que: 

 

A BNCC é um referencial importante para todos. A implementação será progressiva, demorada e 

desigual. A formação docente para trabalhar as dez competências, entre elas as digitais, é deci-

siva, assim como melhorar as condições de trabalho e a sua valorização social. A BNCC dependerá 

também da melhoria da qualificação dos gestores tanto na rede pública como privada e de trazer 

os pais e a sociedade como um todo para uma participação maior (Moran, 2019). 

 

Portanto, a análise das diretrizes do MEC e normativas relevantes para a formação de professores deve 

considerar o fato de que os autores que discutem esta temática, não apenas destacam os aspectos 

técnicos, mas também as dimensões sociais e culturais da educação. Uma abordagem que considere 

tanto os aspectos curriculares quanto a formação continuada e a adaptação às novas demandas atuais 

é essencial para a construção de um corpo docente capaz de enfrentar os desafios da educação con-

temporânea. 

2.2 Tendências atuais em formação de professores 

No cenário atual, diversas tendências em formação de professores têm emergido em cursos de licenci-

aturas, refletindo a necessidade de adaptar os métodos de formação para atender às demandas de uma 

sociedade em constante transformação. Uma dessas tendências (Moran, 2019) é a crescente importân-

cia atribuída à integração da tecnologia na formação de professores, visando prepará-los para enfrentar 

os desafios de um ambiente educacional cada vez mais digitalizado. Além disso, a valorização da diver-

sidade e a promoção da equidade (Pereira, M. Z. C; Albino, A. C. A; Dantas, V. X, 2015) também têm se 

destacado como elementos importantes nas estratégias de formação, visando que os educadores pos-

sam lidar habilmente com a heterogeneidade cultural e social presente nas salas de aula contemporâ-

neas. 

 

Outras tendências significativas, as quais serão abordadas na sequência,   podem ser observadas nos 

cursos de formação de professores, o que demonstra que a formação de professores no Brasil está pas-

sando por transformações significativas, impulsionadas por mudanças sociais, avanços tecnológicos e 

novas abordagens pedagógicas. Silva, Duarte e Souza (2013, p. 167) pontuam que o ser humano 
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 [...] vive a revolução do conhecimento, o impacto das redes de computadores, da microeletrônica, 

das telecomunicações. Esses avanços são sentidos no trabalho, na educação, na economia, no 

passatempo, nas artes, ou seja, em todas as esferas sociais. Dessa forma, o ser humano segue 

como parte integrante, por um lado passivo e outro ativo, nesse cenário de singular e de intensas 

mudanças tecnológicas. 

 

E, por assim ser, as tendências atuais, mais recorrentes, no âmbito da formação de professores, refletem 

a necessidade de preparar os educadores para enfrentar os desafios contemporâneos e proporcionar 

uma educação de qualidade alinhada às demandas da atualidade. Destaca-se a seguir alguns aspectos 

inerentes as novas tendências em formação de professores, presentes nos escritos e discussões de 

Tardif (2001; 2005; 2014), Nóvoa (1997; 2007; 2019), Sacristán (2013) e Pimenta (2002): 

 

• Tecnologia na Educação: A integração de tecnologias educacionais é uma tendência na formação 

de professores. A pandemia de COVID-19 impôs, mediante necessidades de manter um processo 

educativo em funcionamento, o uso mais intenso de tecnologias de informação e comunicação, 

e expôs as dificuldades do acesso ao mundo digital, bem como do uso dessas tecnologias, tanto 

por parte dos educandos como dos educadores. Fica o ensinamento da necessidade e importân-

cia de capacitar os professores e alunos para utilizar plataformas online, recursos multimídia e 

metodologias de ensino a distância. 

 

• Educação Inclusiva: A formação de professores, ainda com grande espaço a se conquistar, tem 

buscado a promoção da inclusão e reconhecimento das diversidades, nos currículos de cursos 

de licenciatura. Na intenção de uma formação mais humanística, vê-se a intenção de capacitar 

os professores para o acolhimento e respeito às diversidades, bem como lidar com estudantes 

com necessidades especiais, promovendo ambientes educacionais mais acessíveis e acolhedo-

res. 

 

• Metodologias Ativas: Mesmo a abordagem tradicional de ensino ainda se fazendo presente com 

intensidade nos espaços educacionais, há uma tendência crescente no uso de metodologias ati-

vas em sala de aula, o que já vem ocorrendo em algumas escolas e espaços educacionais. Com 

as metodologias ativas espera-se maior interação e participação mais efetiva dos alunos no pro-

cesso de aprendizagem. Para este intento necessita-se de capacitação dos professores e mu-

dança e paradigma no processo de ensino e de aprendizagem, para criar ambientes que favore-

çam a pesquisa, a resolução de problemas e a colaboração entre os estudantes. 

 

• Aprendizado Socioemocional: Reconhecendo a importância do desenvolvimento socioemocional 

dos alunos, há uma tendência na formação de professores voltada à busca de estratégias para 

promover habilidades como empatia, resiliência e trabalho em equipe. Isso visa preparar os edu-

cadores para ajudar os alunos a lidar com as complexidades emocionais da vida. 

 

• Formação Continuada: A aprendizagem ao longo da vida tornou-se essencial para a formação 

profissional dos professores. Encontram-se diversos programas de formação continuada, volta-

dos à capacitação e à atualização de conhecimentos, habilidades e práticas pedagógicas, na 

intenção de manter os educadores atualizados com as últimas tendências e descobertas educa-

cionais. 

 

• Abordagens Interdisciplinares: Como tendência na formação integral e compreensão do ser como 

agente social e histórico transformador do mundo, as abordagens interdisciplinares podem con-

tribuir de forma significativa. Na formação de professores, essa contribuição pode ser observada 

na integração de conhecimentos de diferentes áreas e disciplinas, para promover uma 
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compreensão mais totalizante e contextualizada dos temas educacionais, bem como para a for-

mação de cidadania. 

 

• Colaboração entre Instituições de Ensino: Nota-se, na atualidade, que parcerias entre instituições 

de ensino superior, escolas e redes de ensino são uma tendência crescente. Essa colaboração 

entre instituições de ensino visa potencializar o desenvolvimento profissional dos educadores, 

integrando teoria e prática, compartilhando recursos e promovendo interação entre diferentes 

setores da educação, contribuindo, desta forma, para a melhoria da qualidade do ensino. 

 

Neste enfoque, as tendências atuais na formação de professores no Brasil buscam refletir a necessidade 

de adaptar a educação às demandas contemporâneas, promovendo práticas inovadoras, inclusivas e 

sustentáveis. Essas transformações visam preparar os educadores para enfrentar os desafios do século 

atual e proporcionar uma educação de qualidade para todos os alunos. 

2.3 Vantagens e desafios da Educação a Distância na formação de professores 

A Nos últimos anos, a Educação a Distância (EaD) tem emergido como uma modalidade de ensino que 

busca superar barreiras socioeconômicas e geográficas e proporcionar acesso à educação a um número 

maior de pessoas. Segundo Niskier (2000), 

 

A EAD tornou-se a modalidade fundamental de aprendizagem e ensino, no mundo inteiro. Antes 

cercada de mistério, hoje é até mesmo reivindicada por sindicatos poderosos, no Brasil, onde o 

seu prestígio cresce de forma bastante visível. Parte-se de um conceito extremamente simples: 

alunos e professores separados por uma certa distância e, as vezes pelo tempo. A modalidade 

modifica aquela velha ideia de que, para existir ensino, seria sempre necessário contar com a 

figura do professor em sala e de um grupo de estudantes (Niskier, 2000, p. 49). 

 

Neste aspecto, para a formação de professores, a EaD tem contribuído para suprir demandas, mediante 

defasagens de profissionais para atuar na docência, bem como oportunizado formação profissional 

àqueles desprovidos de acessos a educação superior pelos mais diversos motivos.  No entanto, assim 

como qualquer inovação educacional, a EaD apresenta tanto vantagens, como desvantagens e desafios, 

que têm sido pensados e explorados por diversos autores, como Niskier (2000), Bezerra e Vaz (2018), 

Moore (2013), Mendonça et al. (2020), ao longo do tempo. 

 

Entre as vantagens mais notáveis da Educação a Distância, destaca-se a flexibilidade no tempo e no 

local de estudo. Autores, como Moore (2013), um dos pioneiros no campo da EaD, enfatizam a impor-

tância da flexibilidade como um fator para atender às necessidades de aprendizagem que enfrentam 

restrições de tempo devido a compromissos profissionais, familiares ou pessoais. A EaD também pode 

proporcionar uma aprendizagem personalizada, adaptando-se ao ritmo e estilo de aprendizagem de cada 

aluno, conforme defendido por Zawacki-Richter e Anderson (2015). 

 

Outra vantagem apontada é a ampliação do acesso à educação (Moore, 2013), diminuindo as barreiras 

geográficas e socioeconômicas. O autor afirma que a EaD pode democratizar o conhecimento ao fornecer 

educação de qualidade a pessoas em qualquer lugar do mundo, independentemente de sua localização 

geográfica ou condição financeira. 

 

Dentre as desvantagens, Peters (2009) pontua a falta de interação presencial entre alunos, a dependên-

cia de tecnologias e internet nem sempre acessíveis a todos, a falta de disciplina e atenção dos alunos 

causando distração durante os estudos e consecutivamente desmotivação, e ainda o preconceito vigente 

no mercado de trabalho diante dos egressos de cursos de EaD. 
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No entanto, as desvantagens na Educação a Distância são também vistas como desafios importantes 

que demandam muitos esforções para superá-los, conforme apontados por Peters (2009) e Mendonça 

et al. (2020), sendo um dos desafios mais evidentes a necessidade de motivar e envolver os alunos 

remotamente. Também posto como um dos aspectos mais desafiadores na EaD é a ausência de intera-

ções face a face, que pode resultar em uma menor motivação e comprometimento por parte dos alunos, 

demandando o desenvolvimento de estratégias pedagógicas eficazes para manter o engajamento. 

 

Além disso, a infraestrutura tecnológica e a competência digital são aspectos inerentes ao sucesso da 

EaD. A falta de acesso confiável à Internet e aos dispositivos adequados pode excluir determinados alu-

nos do espaço da educação online. Nesse contexto, fica evidente a importância de abordar questões 

relacionadas à equidade e ao acesso na implementação da Educação a Distância. 

 

Uma formação profissional, na perspectiva da EaD, prediz dedicação tanto quanto no modelo presencial, 

uma vez que o aluno necessita ter disciplina e compreensão desse espaço e familiarizar-se com contexto 

tecnológico de aprendizagem. Bezerra e Vaz (2018) discorrem que: 

 

Talvez pareça simples estudar a distância, porém é preciso que o aluno assuma uma postura 

diferenciada, diante desse novo contexto educacional, em que predomina a autonomia, disciplina, 

organização do tempo, automotivação, interpretação e domínio de leitura nas diferentes lingua-

gens e conhecimentos tecnológicos (Bezerra e Vaz, 2018, p. 4). 

 

Na EaD, a avaliação dos futuros professores é um ponto relevante a ser considerado. Silva (2006) dis-

corre sobre como aferir competências pedagógicas, habilidades de comunicação e capacidade de adap-

tação por meio de uma plataforma online, afirmando ser esta uma questão desafiadora que exige a 

criação de ferramentas de avaliação adequadas e adaptadas ao ambiente virtual. 

 

Por fim, mediante os autores já citados, a Educação a Distância não substitui a importância da prática 

presencial. A inserção em ambientes escolares reais, com experiências de estágio e observação, conti-

nuam sendo essencial para o desenvolvimento completo do educador. Portanto, a combinação equili-

brada entre EaD e prática presencial emerge como uma abordagem possível, mais acessível e de inte-

gração tecnológica para a formação de professores nessa modalidade. 

 

Neste sentido, a Educação a Distância na formação de professores representa uma revolução no campo 

educacional, oferecendo oportunidades e desafios únicos. Ao adotar uma abordagem integrada, que va-

loriza tanto os benefícios da tecnologia quanto a importância da interação presencial, é possível construir 

um modelo de formação docente que atenda às demandas da sociedade atual e prepare profissionais 

comprometidos com a excelência educacional. 

2.4 Formação de professores, diversidades e inclusão de alunos com necessidades especiais 

A educação contemporânea enfrenta o desafio de preparar professores para atuar em ambientes cada 

vez mais diversos, envoltos pela pluralidade cultural e pela inclusão de alunos com necessidades espe-

ciais. Nesse contexto, vários estudos e escritos, que serão discorridos a seguir, contribuem para a com-

preensão e desenvolvimento de práticas pedagógicas mais eficazes na promoção de uma educação in-

clusiva e culturalmente sensível. 

 

Vygotsky (1989), um dos pioneiros na psicologia educacional, ressaltou a importância do ambiente social 

e cultural na aprendizagem. Seus conceitos de zona de desenvolvimento proximal e andaime fornecem 

bases teóricas sólidas para a formação de professores, destacando a necessidade de adaptar o ensino 

às necessidades individuais dos alunos, considerando suas características culturais e capacidades es-

pecíficas, bem como suas necessidades de emancipação social. 
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Para Vygotsky (1994), não basta estudar e conhecer a teoria, é preciso vivê-la, o que implica no compro-

misso com a emancipação humana. Neste contexto o autor afirma que “Junto com a libertação de muitos 

milhões de seres humanos [da opressão], virá a libertação da personalidade humana dos grilhões que 

restringem o seu desenvolvimento. Essa é a primeira fonte [da transformação] – a libertação do homem” 

(Vygotsky, 1994, p. 181). 

 

O educador brasileiro, Paulo Freire (2008), enfatizou a importância da conscientização cultural na prática 

pedagógica. Ele traz em seu pensamento pedagógico uma abordagem educacional libertadora que res-

peita e valoriza a diversidade cultural, confirmando que a educação deve ser um processo dialógico que 

considera as experiências e perspectivas culturais dos alunos. 

 

Quando se trata da inclusão de alunos com necessidades especiais, Lev Vygotsky e Jean Piaget têm 

contribuições significativas. Vygotsky defendeu a importância de fornecer suporte adicional e adaptações 

para alunos com necessidades especiais, afirmando que “Todas as crianças podem aprender e se de-

senvolver... As mais sérias deficiências podem ser compensadas com ensino apropriado, pois, o apren-

dizado adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental" (Vygotsky, 1989), enquanto Pi-

aget (1983) destacou a necessidade de respeitar o ritmo de desenvolvimento de cada aluno, adaptando 

as estratégias de ensino conforme necessário. 

 

Considerando as diversidades e a inclusão no espaço escolar de aprendizagem, Miranda e Galvão Filho 

(2012) discorrem que a formação de professores tem se dedicado a busca de estratégias para ajustar o 

ensino de forma a atender às diversas necessidades dos alunos em sala de aula. Essa busca é especi-

almente relevante para professores que lidam com a diversidade de estilos de aprendizagem e habilida-

des presentes em uma turma inclusiva. 

 

Os autores afirmam que para a formação de professores, diante desses desafios, é fundamental integrar 

teorias e práticas evidenciando a necessidade de que os educadores desenvolvam competências peda-

gógicas que considerem as diversidades de forma geral e reconheçam as necessidades específicas dos 

alunos com deficiência. A formação continuada, o diálogo interdisciplinar e a experiência prática são 

elementos fundamentais para preparar os professores para atuar de forma eficaz em contextos educa-

cionais cada vez mais diversos e inclusivos. 

2.5 A importância da formação continuada na atualização do professor 

A educação, como espaço de construção humana e elemento de formação social e profissional, está 

sujeita a constantes mudanças e evoluções. Neste contexto, a formação continuada torna-se um instru-

mento que propicia aos educadores caminhos para que estejam atualizados e mais preparados para 

enfrentar os desafios do mundo atual. Autores como Perrenoud (1993), Candau (1997), Nóvoa (1997), 

Nascimento (2000), Pimenta (2002), Feldmann (2005), Imberón (2009) entre outros, têm se debruçado 

sobre a relevância desse processo, destacando seus resultados positivos no desenvolvimento profissio-

nal dos docentes e, por conseguinte, na qualidade do ensino oferecido. 

 

O pesquisador suíço, Philippe Perrenoud (1993), aborda a formação continuada como um instrumento 

essencial para a adaptação dos professores às demandas emergentes na sociedade. Ele destaca que a 

educação não pode ser estática diante das transformações sociais, econômicas e tecnológicas, e que a 

formação contínua é o meio pelo qual os educadores podem adquirir novas competências, novas práticas 

pedagógicas e inovar em sala de aula. 

 

Nóvoa (1997), em suas reflexões sobre a profissão docente, ressalta que a formação contínua não se 

limita a uma simples atualização técnica, mas engloba também uma dimensão reflexiva e crítica. A 
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capacidade de análise e a consciência da complexidade do ambiente educacional são elementos funda-

mentais que uma formação contínua proporciona, permitindo aos educadores uma compreensão mais 

profunda do seu papel na formação dos alunos, reforçando a ideia de que a formação contínua não deve 

ser vista como um mero cumprimento de exigência burocrática, mas sim como um compromisso com a 

construção permanente do conhecimento. 

 

O autor argumenta ainda que o aprendizado contínuo é uma necessidade intrínseca à profissão docente, 

“O aprender contínuo é essencial e se concentra em dois pilares: a própria pessoa, como agente, e a 

escola como lugar de crescimento profissional permanente” (Nóvoa, 2002, p. 23), uma vez que a socie-

dade contemporânea exige indivíduos mais flexíveis, críticos e adaptáveis. 

 

As reflexões pontuadas levam-se a considerar que a formação continuada, além de atualização dos pro-

fessores em relação aos avanços teóricos e práticos da pedagogia, visa a promoção do engajamento e 

da motivação desses profissionais. Tardif (2002) afirma que o desenvolvimento profissional contínuo 

contribui para o aprimoramento dos educadores e para a melhoria do ensino, impactando o ambiente 

escolar e, espera-se também, o desempenho dos alunos. 

 

Em resumo, a formação continuada na atualização pedagógica não é apenas uma exigência do contexto 

educacional contemporâneo, mas uma oportunidade para o aprimoramento profissional dos educado-

res. Ao se manterem atualizados e reflexivos, os professores contribuem para o desenvolvimento de uma 

educação mais eficaz, relevante e alinhada às demandas de uma sociedade em constante transforma-

ção. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após discussão bibliográfica sobre o tema Formação de Professores: práticas educativas e os desafios 

da atualidade, ficou evidente que a formação de professores; atualmente no Brasil, seja de forma inicial 

ou continuada, desempenha um papel relevante na construção de sociedades mais justas, igualitárias e 

instruídas. Tanto a formação presencial quanto a Educação a Distância (EaD) desempenham papéis dis-

tintos, mas igualmente significativos, na formação dos educadores para os desafios contemporâneos. 

 

A formação presencial proporciona uma interação mais direta e imersiva, capacitando os educadores a 

compreenderem as nuances das realidades locais. No entanto, a EaD oferece flexibilidade, permitindo 

que professores em locais distantes e de diferentes regiões compartilhem suas experiências e estraté-

gias, enriquecendo o aprendizado coletivo. Evidencia-se que as tendências atuais de formação de pro-

fessores destacam a necessidade de uma abordagem holística, considerando a diversidade social, eco-

nômica, racial, cultural, de gênero e de saberes dos educandos. 

 

No contexto atual, é importante que os professores estejam preparados para atender uma ampla gama 

de origens e comportamentos sociais. Ao abordar as diversidades, a formação de professores deve pro-

porcionar uma compreensão das diferentes perspectivas apresentadas na sala de aula. Isso não apenas 

cria um ambiente inclusivo, mas também prepara os educadores para promover a equidade e combater 

estereótipos específicos. Desta forma, vê-se que a inclusão de alunos com necessidades especiais é 

uma prioridade, e por assim ser, os professores devem estar capacitados para adaptar suas práticas de 

ensino, garantindo que todos os alunos tenham acesso a uma educação de qualidade. A formação de 

professores, em todos os seus aspectos, deve abordar estratégias pedagógicas diferenciadas, tecnolo-

gias assistivas e promover uma mentalidade inclusiva que valorize as contribuições únicas de cada 

aluno. 
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Considerando um cenário atual em constante transformação, o papel do educador transcende a mera 

transmissão de conhecimentos, exigindo habilidades atualizadas, métodos inovadores e uma compreen-

são aprofundada das mudanças sociais, tecnológicas e pedagógicas. Daí a importância da formação 

continuada em todos os estágios do exercício da profissão docente. 

 

A sociedade está em constante evolução, impulsionada por avanços científicos, tecnológicos e culturais. 

Nesse contexto, é imprescindível que os professores estejam atualizados, adquirindo novos conhecimen-

tos e habilidades que possam ser integrados ao seu repertório pedagógico. A formação continuada per-

mite que os educadores estejam aptos a lidar com os desafios contemporâneos, promovendo a adapta-

ção de práticas e métodos de ensino às necessidades dos alunos. 

 

Além disso, a formação continuada contribui para a construção de um ambiente educacional mais dinâ-

mico e enriquecedor. Professores atualizados são capazes de despertar o interesse dos estudantes, uti-

lizando metodologias inovadoras que estimulam a participação ativa, a criatividade e o pensamento crí-

tico. A formação continuada capacita os educadores a utilizarem recursos tecnológicos de maneira efi-

caz, promovendo a inclusão digital e preparando os alunos para um mundo cada vez mais digitalizado. 

Isso cria uma atmosfera de aprendizagem mais envolvente, preparando os alunos para enfrentar os de-

safios da atualidade. 

 

Além do aspecto técnico, a formação continuada também é crucial para o desenvolvimento pessoal e 

profissional dos professores. Ela estimula a reflexão sobre a prática docente, incentivando a busca por 

aprimoramento constante. A troca de experiências e a interação com outros profissionais durante pro-

gramas de formação criam um ambiente propício para o compartilhamento de ideias e a construção 

coletiva do conhecimento. 

 

Em um mundo em constante evolução, tanto a formação inicial como a atualização constante são es-

senciais para compreender os fundamentos da educação, bem como incorporar novas descobertas pe-

dagógicas, tecnologias educacionais e abordagens inovadoras, sejam realizadas na forma presencial 

como por meio da Educação a Distância. Quanto a formação continuada, vale o registro de que esta não 

apenas mantém os professores informados sobre as últimas tendências educacionais, mas também 

busca inspirá-los a permanecerem motivados e comprometidos com a incumbência de contribuir para 

um futuro mais igualitário e humanizado. 

 

Entende-se assim que a formação de professores, seja presencial ou EaD, deve se voltar a compreensão 

da diversidade de pessoas, em todas as suas formas, e preparar os educadores para um cenário educa-

cional em constante transformação. A combinação de abordagens presenciais e online cria um ambiente 

de aprendizado enriquecedor, promovendo a troca de conhecimentos e experiências. Por meio de uma 

formação abrangente e continuada, busca-se proporcionar aos educadores encaminhamentos para que 

estejam cada vez mais preparados para enfrentar os desafios e oportunidades da atualidade. 

 

Fica evidente, mediante os estudos realizados, que, ao investir no desenvolvimento profissional dos edu-

cadores, não apenas se fortalece o sistema educacional, mas também se prepara as novas gerações 

para um futuro que exige habilidades e competências cada vez mais diversificadas e sofisticadas. 
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